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SEMAN'ÁRJ:O

DESDE �ª muito que, den­
- tro da actual situação
politica, o problema da men­

d i ei d a d e tem merecido as

atenções do Governo, Dar-lhe
solução, por isso, de harmo­
nia com o nosso gráu de civi­
lização e progresso material,
social e moral, é um dos prin­
cipais objectivos a alcançar
pelas instâncias superiores
governamentais. Para tanto
se publicou, pelo Ministério
do Interior, há bastantes me­

ses já, um importante diplo­
ma legal, no qual foram, tra­
çadas as l!nha�fund�me�tai�,
das medidas a- adoptar. - Até

agora, porém, ainda:' pouco
se adiantou neste sentido, de-

vido, príncipalmente.và falta
de montagem(estas coisas re­
querem sempre um certo tem­

po) dos serviços adequados à
resolução do referido pro­
blema.

Chegou-se, no entanto, ao
momento propício, para se

pôr emmovimento tudo quan­
to é necessário para o enfren­
tar e resolver. Disso resolveu
o sr. Ministro do Interior dar
notícia à Nação através da
nossa Imprensa diária. A seu

convite, reuniram-se, em 29
de Dezembro, no Ministério
do Interior, os directores dos
jornais quotidianos de Lisboa
e Porto, aos quais comunicou,

(CONCLUI NA 3.· PÁGINA)
...................................

Teatro lintonio Pinheiro

dades. tania fei belas imitaçdes salientando-se sobretudo em «ata-
ques aéreos», que foi admlravel.. '

"

'

O espectáculo apresentadc fOI tim passa-têrnpo ilgradável e o pre-
tO o mais popular possivel., ", '

Para. complemento do espectáculo dt! hoje, será passado no ecran
o filme Esta Noite e Sempre.

Dentro dos espectáculos da semana destacaremos os seguintes!
Dia 13-Terça-feira-Desfile de Melodias e Piratas dos Prados.

Um programa duplo, com dois filmes de categoria: No primeiro há
bailados admiráveis e músicas melodiosas: no segundo aventuras,
eoragem e emoções.

Dia IS .....QulDta-feira-1 Dias de Folga. Comédia musical cheia
de interêsse, bom humor, sugestivas canções e agradáveis conjuntos
t.oteográficos com Wally Frow, Allan Carrey, Virgínia Mayo, etc ••

bia l'i-Sábado-Bola ao
.

Centro. A vida de um ídolo do Des­
POfto, contada com um realismo convicente. Intérpretes! Raul de
��rValh?, Maria pomi�gas, Eunice Colbert, Barroso Lopes, MariaElisa Vilas e Irmãs Melrelles.

.

.

Prosseguindo na sua missão de oferecer ao publico tavirense os
melhores espectáculos da actualidade, a direcção do Teatro Antonio
Pinheiro não se poupando a esforços acaba de fechar contracto com
o grande e moderno filme Os J Espelhos, que, tão grandioso exito
alcançou na Capital, e que será exibido aesta çidade, no dia �4 do
,orr."u,!

R:Œ"GXONALI:STA

Um grupo d�' amigos, e .devo­
tados nacionalistas resolveu ofe­
recer um jantar de homena�em
ao sr. Dr. Antero Cabral, Ilus­
tre Governador Civil do nosso

distrito, como prova de reconhe­
cimento pela sua obra á frente
do cargo de supremo magistrado
da nossa provincia que ele tanto
adora como se íôsse a sua pró-
pria terra natal. -, .

No campo da assistência, o sr,

Dr. Antero Cabral tem desenvol­
vido uma obra meritória, digna
do agradecimento dos algarvios.
Ficou assente que o jantar de

confrarernização se realizará no
Refeitório Económico, em Faro,
pelas 20,30 horas, do dia IS do
corrente.

.

Não há convites para tal. fim
devendo as inscrições ser feitas
até ao dia 13 do corrente.

Visita da Imagem de

Nossa Senhora de Fátima

a TAVIRA
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( Apontamentos'para a sua história)
,

GRANDE:tA E DEOADENCIA DO ALGARVE

OS REIS de Portugal até D. Sebastião.. procuratam promover a

população e prosperidade do Algarve, com grandes privilégios,
insenções, fóros e regalías, e, na verdade, este reino esteve_muitoflorescente no terceiro quartel do seculo XVI; mas a usurpação dçs
Filipes fez cair a sua- agricultura e definhar-se a sua industria e' as
suas pescarias, que tudo foi marchando em aterradora decadencia.

Alguma coisa melhorou com .a Restauração; mas áinda assim,
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Hoje, volta a exibir-se no nosso teatro o grupo internacional de A Câmara Municip'al, na sua

variedades, sob a direcção do exímio actor Manuel Santos Carvalho, reunrao de 5 do corrente mês,
tão conhecido do nosso público.. .

Inseriu em acta, sob proposta do

Representará a interessante revista «Volta e Meia" com muitos· seu Presidente, que foi aprovada
números de sensação, cheios de alegria e vivacidade. . por unanimidade, o agradecimen-

Faz parte do elenco a popular actriz Ema de Oliveira e os artis- to à população do concelho de
tas Betty e Alexis, (fantasistas internacionais), Judite Victor (sopra- Tavira pela torma como decor-
no lírico ligeiro,. prémio d� Emissora N�cional), Fe�n�nda Barros reram as testas realizadas 'na

(vocalista da Rádio), Antonio Rosa e TÓDlO, (grande imitador). noite do dia 27 e no dia 28 de
Este nucIeo artistico já se exibiu nesta cidade, no passado dia 5 Dezembro findo, quando 4a visi-

do corrente, com um espectáculo de variedades, género revista, qu� ta a esta cidade da Imagem da'
se intitula «Tá na Hora!», no qual Santos Carvalho e Ema de Oli-. Nossa Senhora de Fátima,. pois
veira se salientaram como artistas de pr�meira plana. Dos resta�lt��, bem se pode considerar que não
todos estiveram á altura dos seus papeIs dentro das suas pOSSibIlI- há memória de manifestação tão

grandiosa como a que se efec­
tuou.

Congratula- se a Câmar-a Mu­
nicipal; como representante dos
seus Municipes, pela forma cor­
recta como se houveram, não só,
na Procissão realizada na noite
de 27 como na assistência à Mis­
sa Campal no dia 28, e na cola­
boração que por parte de todos
lhe foi prestada.
Por este motivo a Câmara

Municipal agradece a todas as'
pessoas que, quer directa quer
indirectamente, concorreram pa"
ra que as festividades realizadas
em honra de Nossa Senhora dé
Fátima tivessem o brilho e a

grandeza de que se revestiam.

f'

..

Castelo Arabe de F'ez

No passado dia 3 do corrente,
na Secretaria Judicial, tomou

posse do cargo de belegado do
Procurador da República, desta
comarca, o sr. Dr. Manuel Gon­
çalves.
Ao acto da posse assistiu o sr,

Dr. Luis Pinto; meritissimo Juiz
de Direito da Comarca, funciona­
lismo da Secretaría Judicial, en­

tidades oficiais, etc.
Endereçamos os nossos cum­

primentos ao sr, Dr. Manuel
Gonçalves, desejando-lhe muitas
felicidades no desempenho das
suas funções.

Este nCímero foi -vIsado
pela Delegaçlo de

(jeD.u,••

tal era o estado do Algarve que continuou a importar multos gene­
ros agricolas que antes dos Filipes exportava em grande escala.

O FAROL'DE S. VICENTE

FOI D. Fernaado Coutinho, Bispo d,o Algarve, que, por urn acto
humanitário, mandou construir em ISIS, uma torre de farol no

convento de S. Vicente ao cabo do mesmo nome, torre, em que
mais tarde, os frades se defenderam dos herejes luteranos. - ,

Este foi o primeiro farol que existiu nas costas portuguesas.. .'

. A construção dos faroes teve, pois, a sua origem, entre nós, por
iniciativa meramente particular, e foi o mesmo Bispo do- Algar've
que em 1520, fez doação a EI-Rei D. Manuel de tres conventos, en­

tre os quais, entrara aquele a que me refiro, cujo farol, após as lu­
tas, com Lutero, foi reedificado mais avantajadamente por D. João
III e restaurado mais tarde por Filipe II. Em seguida a este, e tam.
bem por iniciativa particular, foram construidos mais tres faroes.'
° primitivo farol do Cabo de S. Vicente foi durante muitos anos

conhecido pelo nome de farol de D. Fernando, alusão ao Bispo do
Algarve que o mandara construir.

o ALGARVE

ESTE reino compreendia antigamente toda a costa maritima des-
de o cabo 'de S. Vicente' até á cidade de Almeria, com outras

muitas cidades da Lusitania e Andalusia; e encorporado com' a Tur­
detania, compreendia todo o espaço desde o estreito de Gibraltar
até Tremecem, entrando n'isto os reinos de Fez, Ceuta e Tanger.Era a todo' este territorio que se chamava no tempo dos arabes o
reino dos A.Z-gltarbes.

Os primeiros habitantes do Algarve, de que ha noticia são es
cunei. '.

Os arabes lhe chamavam Al-Faghar, ou A.l-Gharb, que signifi.

/

Vista Geral de Tanger

1

ca pais do OC,idente-em relatâo á. A�rica, que fica E. d? Algàrv�.Almogl'ab, .. palavra atabe que signiñca logar ou aldeJa do a/r,•
cano.

Os orientaes chamavam aos africanos mograMnos, isto é, oci­
dentaes, derivado de garbae«, ocidente. Tambem lhe chamavam
Cltenchir. Outros escrevem Al-Ghharb, e querem que signifique
terra plana e fertili

(C�n'�nu"J. Dlmllo de VasGoD(iello,
.



POVO ,�ALGARVXO

lossa SBóbora dB' Fátima
Algumas. notas ainda ácar­

ca-da sua augusta passagem

pela cidade de Tavira

•

Não se apagou ainda em nós
o esplendoroso espectáculo, a

grandiosa manifestação de fé que
Tavira prestou á Virgem do Ro-
sário de Fátima.

.

A cidade vestiu-se de galas pa­
ra receber Nossa Senhora.

,
( Não estavam apenas ilumina-

das as ruas do percurso, mas sim
todas as ruas da cidade. Até nos

bairros pobres, quem passasse
por ali a altas horas, de madru­
gada, havia de ver uma candeia
votiva, em honra de Nossa Se-

.. nhora de Fátima.
Foi a mais bela e a mais im­

pressionante manifestação de fé
de que há memória nesta cidade.
Foi uma manifestação popular

'e espontânea. Pode mesmo con­

siderar-se uma surprêsa, pois '24
horas antes da festa ninguém po­
deria supôr que ela atingisse ta­
manho fulgor.
Não era uma cidade cheia de

lâmpadas coloridas, com aspecto
de arraial, mas sim uma terra

.
cheia de crença que iluminou as

fachadas dos seus prédios, con­

forme as possibilidades dos seus

moradores, mostrando a sua fé
sincera pela Mensagem da Paz.
A Praça Dr. António Padinha

serviu de cenário a um espectá­
culo inédito, que ficará eterna­
mente gravado na memória de
quantos a ele assistiram.
A atestar a grandiosa manifes­

taçâo que Tavira presenciou es­

tá a nota que abaixo se transcre­

ve, emanada da presidência da
Câmara, e o abraço fraternal e

sincero que Sua Ex.· Reveren­
dissima o Senhor Bispo do AI·
garve deu no sr, Capitão Jorge

. Ribeiro, quando no limite do
Concelho se procedia ao acto ofi­
cial da entrega da Veneranda
Imagem, ao Presidente da Câma­
ra Municipal de Vila Real de
Santo António.

.

I ..Janeiro-aâ,

-:,� .
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Pela 'Provincia
Vila Nova de Gacela

ROlla SenhOl'a ei. Fátima-Foi aqui
recebida triunfalmente a Santa Imagem,
-no dia 28 de Dezembro.
Nunca aqui se viu tanto povo reu··

nido.
Cêrca das 20 horas, seguiu a imagem

para Vila Real de Santo Ailtónio, sen­

do a despedida á Virgem profundamen­
. te comovedora.s-ê,

o Sorteio a, fa.ver do
Giná.sio do Ba.rreirense
Conforme eatava anunciado. rea­

lizOU·le no palaado dia 24, pelaa
21,30 horal, no aalão de featal do
jornal cO Século», na prelença
dum representante do Ex.mo Ir.

Governador Civil de Liaboa e de

grande aaliltência, o soeteío doa
4 prémioa a favor do giniaio que
of. C. Barreirense pretende coni­

truir e que lerá colocado à dispo­
lição dai criançaa' daa eacolaa do
Barreiro e onde fuacíonarã, anexa­
mentc, uma cantina deatinada a

acudir àl' necealidadea daa maia

desprovidal.
.

O relultado do lorteio foi o ae..

K¡dnte:
1.° prémio-um automóvel, cou.

be ao n.O 25.433; 2.° prémio-uma
miquina dc coatura, coube ao n.o
20.141j 3.° prémio-um aparelho
do T. S. F., coube'ao n.O 9.641;
4.° prémio�uma bicicleta, cOQbe
ao n.o 1.641.
A Grande Comia_ão Pr6-Giná·

.io do F. C. Barreirenae agraa
dece, por nOlllO intermédio, a to­
dai ii pellloaa quc adquiriram bi­
lhetci para cite aorteio, a forma
limp'tic:a como correaponderam
ao leu apelo e aaaim ligaram o

Dome a uma obra altamente hu­
mlnitfria.

lilia. I"Paya algarYlI"
..

Sociedade Orfeónica de

Amadores �e Música e Teatro

JOGOS FLORAIS DO FIM DO ANO

SONETO
1.° prémio

Minha. Fonte Velhinha

Minha fonte velhlnhlf abandonadaf
que em tempos Idos eu deixei aqulf
quantas saudades, desde entãof oarpl
por todo o q'ue era bom e não é nada,

As horas de yentura que senti,
ouvindo a tua voz enamoradaf
quando aqui vinhaf à luz da madrugada,
viver a vida que Jamais vivi,

Minha fante velhinha das quimeras, .

eu sou o teu menino de outras eraSf
e volto sem ter visto uma alegria!
Deixa que esqueça a minha grande mágoa,
e possa ouvir o teu ftoslnho de água
dizer-me DS versos que eu compuz um dia,

Edúrlas

Eduardo Leiria Dias - Lisboa

Sonho do' Sul

Amendoeiras-mouras encantadas-
um poema de amor da Naturezaf
lembram-me rendas' flnas de Veneza
no contra·luz, á berma das estradasl

Terras do Algarve! alacres! perfumadas!
,

terras de luz! de sonho e de beleza!!
Onde perpassam sopros de grandeza
nas miragens das praias azuladas!

Lagos-Iden do sul! a Costa de Oirol
Chora a Rocha saudades de Rei Moira
e, mais além um yulto de nobreza

Nessa vetusta Sagres-doce amante
do Senhor Dom Henrique, o Brandé Infantef
toda a glória da Raça portuguesa!

Quim Algarvio'

Joaquim José Vermelho - Estremoz

Q't;T.ADB.A

1.° prémio
Volto à Vida e, afinal,
não me queres, nem me crês,
Tu sabes lá quanto vale
quem morre e vive outra vez L.

Sol de Outono

Julieta Peres Fatal G. Pereira -Alcobaça
"

Poesia. obriga.da. a. mote
Menção honrosa

MOTE

O meu coração desfaz-se
Num pranto que não tem fim.
Tu, que vês por que ele nasce,
Vê lá se tens dó de mim!. ••

Isidoro Pires

GLOSA

Esta paixão que me abrasa
.

Nasceu no primeiro olhar.
Foi sonho? Foi Luz? Foi asa
Com anseios de voar?
(Quem pode impedir o vento
De nascer aonde nascer)
Ai, que enorme o meu tormento;
Que profundo o meu penar! .••
O meu coração desfas-se
Se, UlU dia, o teu lhe faltar! .••

Eu não me quero iludir
Com o cantar da Ilusão,
Que veio, em festa, florir
O meu triste coração.
Porque temo a desventura
De uma recusa ruim, _

Que é um mal que não tem cura •.•
'

E sofro, antes de saber,
'

Num Ptanto gtee não t�m fim,
Se aceitas o meu querer.

Sonho contigo, acordado,
E ando conngo sonhando,
Num sonho continuado,
Que vou sempre prolongando •••
Tens nas tuas mãos a vida,
(Que se alevanta ou desfaz-se
Em fé alta ou abatida. � .)
Deste amor grande, profundo.
Tu que vês por que ele nasce,
Dá-lhe a grandeza do Mundo!

Que todo o bem deste amor
Só pode ter igual be:n
Na aceitação, sem temor,
Daquilo que se não tem ••.
Eu e tu, os dois, um só,
Unidos até ao fim,

.

-Como dois laços de um nó I
AJ, que belo, o meu sonhar! •••
va la se tens dó de mim,
• • . Não me queiras arrazar I

Aventureiro Romântico
A. Vicente Campinas-V. R. S. António
-

MenOão honrosa­

GLOSA

Mas porque tentas saber
Se de ti sempre gostei?
Porque tentas compreender
Esta dor que me renasce
E que nunca provoquei?
Vê que assim, neste sofrer,
O meu corarão desfa1.-se
E por certo eu morrerei.

E' de há muito o meu pensar,
Esse trágico tormento,
Que correu para lançar
A desgraça sobre mim.
E jamais eu tive alento .••
Desde então vivo a chorar
Num pranto que não tem fim,
Bem mais triSle que o do vento.

Cadã vez é mais intenso
Este meu sofrer profundo;
Mal enorme que eu não venço,
Que ora morre, ora'renasce
Com raizes de mais fundo.
E tu que choras imenso,
TUI gue (J;S por gUI ele nas�e,
NiQ m; §\uJaA ml¡� no �J,JP��I

Todo o mal que me fizeste,
Essa dor, profunda, imensa,

\ Que à minha vida trouxeste,
Hei-de suportá-la enfim.
Mas se me tens malquerença,
Se mantens o que disseste,
Vê lá se tens dó de mim
Dando-me a tua indife�ença •.

Elmanlsta

Levy de Tavora e Gama Ro­

dngues Fernandes - Lisboa
.
-

Menção honrosa

GLOSA

Súplica
Pecados da minha vida!
Usa-se, a saia comprida,
moda antiga que renasce;
se o meu marido não quer
dar um vestido à mulher,
o me« caraçâo desfaz-se,
O' meu Menino Jesus,
avolia a minha cruz,
vê tu como ele é ruim!
Ou dormindo, ou acordada
i á reguei a almofada
num pranto que nao tem fim.

Sorri com um ar torcista,
não me deixa ir à modista,
em me arreliar, compraz-se,
Só tu, Jesus, poderias
acabar-lhe as teimosias,
tu que oês por que ele nasce,

Faz, meu menino o milagre,
que eu estou de fel e vinagre
e não posso andar assim:
Todos num luxo fantástico
e eu feita «botas de elástico.
fiG tá se tens dd de mim! .••

Eva 1947
Lídia Correia Serras Pereira-Algés

Cortiças, Vinhos e Conservas
A exportação daqueles produ­

tos pesa consideràvelmente na

balança comercial pcrtuguesa,
Em 1946 o nosso País exportou
813.000 contes de cortiças,
746.000 contes de vinhos e �8 1.000
contes de conservas. Só daque­
les três produtos de que Portu­
gal é grande produtor mundial
vendemos 2.14°.000 contes. Em
média exportámos por dia 5.863
centos de cortiças, vinho e con­

servas. Dando que o País tem 8
milhões de habitantes, a cada
português cabem 73;¡¡,oo diários
pela venda daqueles artigos. As
cortiças ocupam agora o primei­
ro lugar das exportações portu ..

guesas em valor, em virtude da
alta cotação do produto nos mer­
cados estrangeiros. A posição dos
vinhos é também muito boa; tanto
mais que há dificuldades na sua

colocação. As conservas ressen­

tem-se. ainda muito da falta de
mercados. As dificuldades enor­
mes que atravessam quase todos
os países estrangeiros e o alto
valor da moeda portuguesa no

mercado internac:ional (em rela­
ção ao descalabro das moedas
estrangeiras) tambem não favo·
receu as exportaç5es. Mesmo as­

sjm pode considerar-se boa a ex­

portação nacional de produtos
essenciais. Os vinhos e ,"onser ..

vas são produtos alimentares de
hJ�Oj A 'fOrtiia IS prQdl-llQ �UClQ�

-o Terço formoso
Do Vosso regaço:
-E' Pão luminoso
de um Celeste abraço!
Nós vos adoramos
De noite e de dia!
-Saudoso ficamos.
Da Virgem Maria!

E nas orações
Que romos rezar!
-Somos corações
Por Vós a chorar!

-Uklvi' lIoinRo t¡Jer!!jrillo.'
-7liirgem t¡Jl/ríddimo óe 'Tálimo.'

.

,

, I

IPELACID� fut�bol
Olhanense, 2-Elvas, 2

(ao intervalo 2 - I)

Académica, 2 - Lusitano, I

(ao intervalo ,- O)

Depois des encontros Estoril­
.Olh�nenae e Lusitano-Benfica, aos
quais não noa referimo, por se te­
rem realizado a meio da semana,
efectuaram-ae no passado domingo
oa desafíoa acima indicados.
Creio que não exageramos ae

afirmarmos que todos 01 algarvioll
esperavam mais dos seus repre­
lIentantea e o que elperavam era:

o empate Ie não derrota,"":"vit6ria
e não empate.
Pelo que temol vlsto em qual­

quer dos grupoa algarviol, e 'lido
a respeito doa seus adversirioa de
domingo, parece-me que os algar­
vioa não desejavam nada que nia
estivesae dentro dai posaíbilidadea
do Olhanenae e do Lusitano.
Saiu mi a jornada e o que é

pior, em relação ao OIhanense, a

sua exibição veio demonatrar que
a oacilação do rendimente do lea

conjunto é aflitiva.
Nunca se viu o Olhaneaae tão

mal situado na tabela como neste

campeonato. E' claro que teman
confiança no Olhanense equefaabemoa capaz de recuperar o ter­
refio perdido, mas isso não impe ..

de que aa Ieus orlentaderea .ICIU·

telem alguna resultados com a

aubstituição, pelos' que não teem.

jogado, daquelea jogadores que ma­

nifeatam ímpoaaíbíltdade de aguen­
tarem ou alimentarem um andaa
menta vivo (p-.drão de futebol feio

_
to pelo Olhanense) ou que não
deem confiança à equipa pela in..

certeza da Stla actuac;ão.
Quanto ao Lusitano. esperamos

que, no aeu campo, ao menos, nãC)
deine' fugir aa pontoll necesa4rioll
para fugir à «atracção, doa dois
Óltimos lugarea.
Reatantes reaultadoa da 8.11 jot..

nadar Benfica¡ S-Atlético, 2; Bra­
ga. $·Estoril, 2j Belenenses, 3·
.Sporting, 2; Vit6ria (S.), 3·Por­
to. �j Boavista, 2-Guimarãel, 2.

E.

Para á 9.1 jornada, o Lusitano
defronta hoje, em Vila Real de
Santo António, Vit6ria de Setabal;
e o Olhanenle desloca-ae ao Porto
lllr,. jQgliJ" C;QP\ O :eglyj.tl�

Dá às nossas almas - Mas não nos deixaste
Paz e Caridade! Gelestial Pureza!
-E a Dor nos acalma -Convosco levaste
à L.uz da Verdade! A nossa alma prêsa l

I .

-Oh! Senhora minha; / Mui niveas, bem vês,
Estrela do mar! Elas se fizeram,
Divina Rainha Porque a Vossos pés
E,m nós a reinar! Seu Ninho quíseram l

-Adeus Virgem Gloriosa!
Divina Protectora,
Rainha Milagrosa,
Dos corações Senhora!

Nosso ardente clamor
Na Apoteose final!
E' um brado todo Amor
P'la Paz Universal!

-Adeus Virgem Gloriosa!
. -Adeus Senhora! Adeus!
Oh! Dádiva Formosa
Que a nós baixou dos Géus I

Vila. Real de Santo António, 28·29-XII·1947
II VITÓRIA RÉGIA

-Oh! Salvé Rainha!
Rainha da Paz!
-Oh I Senhora minha,
Que a Vida nos dás r

A Vida nos 'dás,
Ao dar-nos-c-Jesus T
-Senhora da Paz!
-Senhora da L.uz!

A Mãe, de Doçura!
Dá à nossa terra,
Caudais de ternura
Que seu peito encerra:

Santa Casa da Misericórdia-Ins­
creveram-se mais como protec­
tores do Hospital:

. D. Maria Elvira Aboim de Fa­
ria Pereira, com 20:tPOO; e os srs.

Francisco de Assis Leiria, com
20.)'tlOO; Dr. Luís Joaquim Pinto,
com soæoo; e a Firma Fábrica
de Pimentões «A Alentejana»
tambem com 20;¡¡'00.

•

farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente se�ana a Farmacia
Franco. .

•

Estação dos C. T. T.-Novamen-
.

te constatamos que há falta de

pessoal na Estação dos C. T. T.
desta cidade.
Há pessoas que a certas horas

do dia perdem um tempo infini­
to á espera de serem atendidas.
Não se trata de falta de expe­

diente do pessoal conforme, já
tivemos ocasião de observar, mas
sim de falta de unidades de tra­

balho.
Por diversas vezes temos feito

éco através do nosso jornal de
que a Estação dos C. T. T. de
Tavira, durante o tempo em' que
funciona o Centro de Instrução
de Infantaria, em que o seu mo­

vimento aumenta consideravel ..

mente, deve ter o pessoal neces­
sãrio, para evitar as reclamações
que a toda a hora se ouvem, por
parte do público. .

A Administração Geral des C.
T. T., que está semEre pronta a

/ atender as reclamaçoes justas, e

9ue até hoje te!D procur�do, em

epocas anormaiS de mOVimento,
remediar casos desta natureza,
estlj.mos certos tomará as neces­

sárias providencias para evitar os
protestos do público.

o «Povo Algarvio. ven ..

de-sei em Tavira. a.

Tabacaria SaDto.�

cial à indústrial. Na importação
daqueles, todos os paises se res·

tringuem ao mínimo nesta hora
de dificuldades fjerais. Eis a ra­

zão da supremacia da cortita nas

e¡portª�ãcs port"SijC3"••
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A'NEDOTAS
por S. J.

V) NA. GUEREA.

(Memória de velha fábula)

O férreo general, atrol guerreiro
'Tinha fechado o cêrco. A cidadela
Era perdida. Mas havia nela

.

.

Quem não se rende sem morrer primeiro.
Irado por tamanha resistência,
Traçando a derradeira arremetida,
Disse aos Soldados:-Nada de clemência,
Nem um só deles ficará com vida!
Más, antes de dar ordem ao ataque,

. Tomou-lhe o coração vago tremor
-Val ser a morte, á violência, o saque,
Guerreiro! mata os homens qué puderes
Mas não mates mulheres, .

Não mates o Amor!

Mandou apregoar a provisão:
-Que podia sair toda a mulher
Sair, sem mais demoras!
- Concedo-vos perdão;
Tendes apenas vinte quatro horas· ••
Cada uma que leve O QUE QUiSER.,

Ouvindo este pregão, uma mulher
Corre á muralha, leva no sentido
Salvar aquilo que melhor tiver;
E agarra, pelos ombros, o marido.
la passar a linha, mas o general,
Que tudo vigiava muito perto,
Deteve-a com um rápido sinal:
�O quê? Passar um homem? Não e$tá cettol

Então, ansiosa e bela,
Ela aponta-lhe, a dedo, a cidadela:
-Fica-ta, dentro da cidade, o oiro,
Fica-te a casa para saquear;
Mas este é meu marido, o meu tesoiro,
Cumpre a palavra! Deixa-me passar!
O general atónito exclamou:
-E' Daus que assim o quer?
Podes passar, intrépida mulher,.
Leva o tesoiro de que tanto gostas I

E a pObrezlnha da mulher passou,
Levando APENAS O MARIDO ... ás costas I

Dos Livras•••
Glossário Critico de Dificuldades

do Idioma Português (1)

«Alguém quis saber se era me­

lhor redigir «A ambos os males
desejo obvian, ou «Ambos os

males desejo obviar», omitindo a

preposição a. .

.

Ora convem observar que uma

redacção pode ser impecável gra­
maticalmente, 'mas defeituosa es­

tilísticamente,
Obviar a um mal,' é tão cor..

recto como obviar um mal.
Mas quem ler em voz alta,

«A. ambos os males d e s e j o
obviar» notará o hiato produzido
pela' sequência dos dois aa: A

'

am •••
De modo que o crítico; aqui,

aeria o ouvido, e então conviria
redigir, por exemplo, cortando a

preposi,ão AI «Ambos os males
desejo obviar», em vez de «A
ambos •.• desejo obviar»,
Escrever bem não é, pois es"

(rever apenas de acôrdo com as

permissões ou as normas da gra­
mática. Na Arte de bem escre­

ver, visto que se trata de uma

arte tem de fazer-se obediência
ao gosto.
A Arte de redigir, se tem

muito de arquitectura ou de pin­
tura, não menos participa da
mt.ísica da expressão. �óra, pois,
eom os sons parasitarios.s
6 ••••••••• õ•O •••• ·'·o.·.6õ.'.

Transcrevendo um dos muitos
problemas postos no «Glossário
Critico de Dificuldades do Idio­
ma Português», da autoria 'do
:Dr. Vasco Botelho de Amaral,
filólogo ilustre a quem se devem
já bastantes trabalhos da espe­
tialidade, deselamos mostrar aos
leitores do «Povo Algarvio» o

modo, il um tempo simples e

Util, como os assuntos sao estu·

dados, nada tendo de «ralho fi.
lológi�o» mas constituindo sim
um «sorrir da filosofia da Iin*

,

guagem".
Aconselhando; ,_po1s1 vivamena

te a leitura de «Glossário Críti&
¢O», valorizado com dois indi�es
-um por palavras e expressêJes,
outro por assuntos-, estamoS
certos de prestar, a quem se in­
teressa pelos problemas da nos­
sa língua, um inestimável servi�o.

" Problema da
Mendicidade
(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)

em traços largos, a acção in­
tensa que se ia empreender,
a partir do princípio deste
mês, para se reprimir e sanar

a mendicidade. Na sua comu-
,

nicação, o sr. Ministro do In­
terior salientou a necessidade
de todos os portugueses, sem
distinção de classe, colabora­
rem nesta obra governamen­
tal, auxiliando-a com a sua

generosidade, com actos de
benificência e evitando, ao

mesmo tempo, a dádiva da
esmola directa e individual ao
mendigo, a fim de não se ma­

lograr, mesmo em parte, a

empresa da repressão da men­

dicidade. «O segundo aspecto
para que quero chamar a

atenção de V. Ex." (decla-
.

rou o ilustre titular da pasta
do Interior aos jornalistas) é

para a campanha a desenvol­
ver, desde agora, 'no sentido
de mais ninguem dar esmola
directa. Isso seria um desres­
peito à lei e um contra-senso.

Bastará pensar em que o men­

digo que a recebe, se o é com

justificação verdadeira, será
acolhido e assistido pelas en­
tidades competentes. Se insis­
te em mendigar é porque o

faz de má fé. A esmola direc­
ta que se lhe' dá é, portanto,
perdida ou contraprodu­
cente»,

Vemos, assim, a parte im­

portante que o público pode
e deve desempenhar, colabo­
rando em obra de tão grande
alcance social. Na reunião a

que nos referimos, estava tam­
bém presente o sr. Subsecre­
tário de Estado da'Assistên­
cia, que, depois de falar o sr.

Ministro do Interior, leu aos

jornalistas longa exposição so­
bre as medidas e métodos a

pôr em prática para se con=

seguir o fim em vista na reso­

lução deste problema da men­

dicidade. Dividiu os mendi­

gos em três categorías, mos­
trando que a cada uma delas
caberia medida especial. Ha..

verá asilos, albergues, casas
I

de trabalho e hospicios, a ca...

da um dos quais caberá mis..
são harmónica com a especie -

do internado.
O sr. Subsecretárlo, na sua

bela exposição, apontou com

precisão as causas da mendi­

cidade, que são morais, ñsio-
.

lógicas e sociais. Afirmou que
a lmprensa pode desempenhar
importantísslmo papel no ata..

que a tais cousas, esclarecen ..

do; ao mesmo tempo, a opi­
nião pública ácêrca de tão
melindroso problema e abrin­
do, desta maneira, caminho
a todos os que se sintam na

obrigação de prestar colabo­
ração a esta obra governa ...

mental. Estamos em frente
de uma campanha verdadei..
taItlente nacional. Temos a

certeza de que dela resultarão
.

os beneficios previstos pelo
sr. Ministro do lnterlor e pelo
-SI'. Subsecretário de Estado
da Assistência. Mesmo que
de todo se não extinga a men"

dicidade (ela existe em todos
os países, ainda os mais
adiantados)- ficaremos em

condições de grande avanço
em tal dominio.

Paulo de Sena

.

O Progresso do· Desporto Português
O início dos campeonatos na­

cionais de futebol e dos campeo­
natos das outras modalidade do
desporto de Inverno veio acen­

tuar, uma' vez mais, pelo núme­
ro de praticantes inscritos, o

progresso e o valor do desporto
português.
Servindo-nos das estatísticas

dos Centros de Medicina Des­

portiva da Federação Portuguesa
de Futebol e da Mocidade Por­
tugueaa=-aos quais compete o

examé, a orientação e a profila­
xia dos desportistas-verifica-se
que o futebol ocupa lugar de re-

levo. �

A organização do popular des-

Aniversários
Fez anos:

Em ro-s-Menina Maria Celeste Ca-
mões Castanho Soares,

.Fazem anos:

Hoje-D. Francisca Bento da Silva.
Em u-Sr. Isidoro Manuel Pires. .

Em ¡3-D. Maria Luisa da Trindade
Franca, D. Maria Laura de Abreu Fer-,
nandes, D. Maria Adelina Costa, MIe.
Lília de Fátima Valente Padinha e sr.

José Nicolau da Palma.
Em 14�Menina Maria Luisa Martins

Viegas Cesário, srs. Eduardo Baptista
Regato e José Abecassis Pereira de Re­
sende.
Em IS-D. Rita da Encarnação Fe­

lisberto.
Em 16-D. Hermínia dos Mártires

Carvalho Peres.
Em 17-D. Estela Lemos Soares de

Matos, D. Virgínia Amélia Guimarães'
Chaves Ramos e sr. Manuel de Jesus
Ribeiro.

Partidas e Chegad.a.

Com sua esposa, veio passar o Ano
Novo com sua familia o nosso assinan­
tesr. João José da Encarnação Gomes,
2 .• Sargento meteorologista da Base
Aérea, em Lages-Açôres.
-Partiram para Lisboa os estudantes

nossos conterrâneos srs. José Filipe Ri­

beiro', Rui Ribeiro, Osvaldo Bagarrão,
João Guerreiro eDurval Faria..
-Regressou de Lisboa o nosso pre­

zado amigo e conterrâneo sr. Capitão
Joaquim Maria Galhardo. .

-Com sua esposa, partiu para Tan­
cos, o nosso conterrâneo sr. Jorge de
Araujo Mateus, Sargento da Aviação.
-Com sua esposa, partiu para Lis-

boa o sr. Mateus Teixeira de Azevedo,
proprietário, residente nesta cidade,

.

-Com sua esposa, partiu para Ourí­
que o nosso assinante sr. Dr. Arnaldo
dos Santos Lança, meritissimo Juiz de
Direito naquela Comarca.
-Com sua esposa, regressou de Lis­

boa, onde foi passar as testas, o sr. Dr.
Manuel Lourenço Coelho, médico mu­

nicipal, desta cidade.
-Acompanhado de sua esposa re­

gtessou de Portimão, onde foi passar
.as festas, o nosso assinante sr. Dr. Car ..
los Alberto Lucas de Lança Falcão;
Conservador do Registo Predial, nesta ,

cidade.
:Doente
-

Corn feliz resul tado, foi operada 110

Hospital da Misericórdia desta cidade;
.no passado diaS do corrente, a sr.s D.
Ísaura Baptista de Almeida, esposa do
nosso conterrâneo e assinante sr. Joa­
quim Jerónimo de Almeida, industrial
nesta cidade.
Fazemos votos pelo seu rápido res­

tabelecimento.
Neorologia

No dia 4 do eorrente, faleceu nesta
cidade a sr.s D. Maria Viegas Concei ..

ção, de 87 anos de idade, viúva do sr.

Manuel Fracisco da Cenceíção.
A extinta era mãe do sr. José Antó­

nio Viegas da Conceição, Chefe da Es­
tação dos Caminhos de Ferro do Li ..

vramento, e da sr.s D, Beatriz Viegas
Conceíção Monteiro, e sogra do st. Vir ..

gílio Correia Monteiro; proprietário da
Tipografia Modêlo, desta Cidade.
A' família enlutada endereçamos sene

tidas eondolências. .

F'aleceu, em Faro o distinto advoga­
do sr. Dr. José de Sousa Cachopa Jú­
nior.

o Mar ê como nós al •

O mar sorri à gente; franco, aberto.
No marulhar das ondas magistrais
há notas de clamores universais;
ecos que eu não entendo bem, ao certo.

As ondas andam num vai-vem liberto
éomo nasmanhãs frias, ou tónais;
giram as folhas desses ro�eirais
que o vento leva ao seu destino incerto.

Mas ... atinai... nós somos como osmares!
temos tambem rnistérios singulares;
numa luta cruel e desabrida.

O mesmo fluxo, o mesmo rudo austero,
,
o mesmo sol, o mesmo desespêro
e as mesmas ondas neste mar da vida.

porto tem, entre nós, a sua pro­
va máxima no campeonato na-

'

donal que compreende três di-.
- visões, e várias séries de com­

petições promocionais, além dos
campeonatos corporativos,. da
Mocidade Portuguesa e militar.
Para se fazer uma ideia da ex­

tensão e da projecção do futebol
basta citar que o nacional da I;a
Divisão se prolonga por 26 do­
mingos, reune 14 clubes de oito
distritos e totaliza 182 jogos,
contando com todos-os jogos das
diferentes categorias e ocupa
cerca de 6.000 jogadores.
Ao futebol segue-se no favor

do público e no número de des­
portistas, o voleibol, o oquei em
patins, o basquetebol, e o ciclis­
mo.

O progresso destas modalida­
des, com os seus campeonatos
regionais e nacionais é evidente.
Em óquei, somos campeões da
Europa e do Mundo e, no bas­
quetebol, as oito vitórias alcan­
çadas em França pelo grupo do
Sport Lisboa e Benfica, tantas

quantos jogos disputou, dispen­
sam comentários.
Vêm depois todos os outros

desportos, os que têm menos
. aficionados. Mesmo nestes, o nú­
mero de praticantes é notável.
O voleibol é a mais recente

modalidade desportiva introdu-
zida em Portugal. _

. Pois, pelos números oficiais,
existem presentemente, no Con­
tinente e Ilhas, cerca de 42.000
praticantes de voleibol, dissemi­
nados pela Mocidade Portuguesa,
Exército, Armada, Associações
regionais de Lisboa,Porto, Coim­
bra e Funchal e Organismos Cor­
porativos,

Só a organização Nacional da
Mocidade Portuguesa, com os

seus campeonatos de Infantes,
Cadetes e Vanguardistas, reune

cerca de 30.000 voleibolistas.
Estes números e a circunstân­

cia de termos dois' representan­
tes nos corpos gerentes do Con­
gresso da Federação Internacio­
nal de Voleibol, conferem a Por­
tugal posição de destaque na

modalidade. Segundo o Jornal
da Federação Francesa, só so­

mos ultrapassados pela Checos­
lováquia - que tinha antes da
guerra, 50.000 praticantes.
Estes factos mostram o inilu­

divel progresso do desporto na­
cional, que traduz em mais sau­

de e alegria para o povo portu.
guês.

.
'

. Licenças para funcionamento
de Tabernas, Cafés, Hoteis, e

Casas de Pasto.
Nos termos do Regulamento

Policial deste Distrito, os contri­
buintes sujeitos ás licenças su­

pras 'têm que pedir a sua reno­

vação até IS do corrente mês.
Depois desta data as licenças são
renovadas com o dobro da taxa, .

atê 30 de Janeiro. Findo este

prazo, são multados na importân­
cia de 5001!poo.

� * 'il< '

Os proprietários de lagares de
azeite particulares-=não colecta"
tados em contribuição industrial
-devem apresentar 08 alvarás
na Secção de Finantas durante o

corrente mês, a fim de serem se­

lados.
1ncorrem em multa os que '0

não fizerem.
* ill: :fle

Faleceu a actriz Maria Clemen­
tina� noss� comptovintiana, que
durante 26 anos, fez parte da
Companhia do Teatro Nacional.

***

Tomou posse do cargo de eon-
servador do Registo Civil de Be­
ja, o sr. Dr. José Valeriano da,
Glória Pacheco.

c. # ,.

Como ,alguns estudantes de
Evora, Lisboa e Figueira da Foz,
tivessem solkitado a prorroga�
�ão do praso para a entrega dos
seus trabalhos, a Comissão re·

solveu atender o pedido, esten·

dendo o praso até 3 I de Janeiro.
� �st� �on�Urs9 PO��ID �OD��r�

Lista dos Corpos Gerentes pa
ra 1948:

,.

Assembleia geral: Presidente
-Eng.· Manuel Aboim Ascen-'
são Sande Lemos, Vice-Presiden­
te-Dr. Virgílio Passos, I.' Se­
cretário - Jeronymo Gregório
Marcos, 2.° Secretárie-c-Dr. José
Domingos Garcia Domingues, 1.0
Vogal-Luís Anacleto Júnior, 2.°
Vogal-Joaquim de Sousa Men-
des. -

Direcção: Presidente - Dr.
Amadeu Ferreira de Almeida,.
Vice-Presidente-Dt. João Ber­
nardino de Sousa Carvalho, 1.°
Secretário-Prof. João Rebelo
Júnior, 2.0 S ecretãrio-s-Joaquim
António Nunes, Tesoureiro­
João Francisco Baião Cabrita,
I.

o Vogal efectivo-Bartolomeu
Guerreiro, 2. o Vogal efectivo­
Manuel Guerreiro Caetano, 1.0
Vogal suplente=-António Camilo
do Nascimento, ..2.o Vogal suplen.
te-e-Fernando Camacho.

Conselho Fiscal: António Li..
bânio Correia, J. Agostinho Fer­
nandes e Major José de Sousa
Nunes.

.

Conselho Superioy Regional:
Dr. Mário Lyster Franco, pelo
concelho de Faro, General João
Estevão Aguas; pelo concelho de
Albufeira, Dr. Armando Drago,
pelo concelho de Alcoutim, Te­
nente José Manuel da Cunha,
pelo concelho de Aljezur, Dr•.
Virgílío Passos, pelo concelho de
Alportel, Ildefonso Molarinho
Mendes, pelo concelho de Castro
Marim, César dos Santos, pelo
concelho de Lagoa, Coronel Leo­
nel Neto de Lima Vieira, pelo
concelho de Lagos, Dr. Humber-
to José Pacheco, pelo concelho'
de Loulé, Coronel Artur Morei- .

ra, pelo concelho de Monchique, ""

António dos Santos Mendonça,
pelo concelho de Olhão, J. Agos­
tinha Fernandes, pelo .concelho
de Portimão, Julião Quintinha, �

pelo concelho de Silves, Dr. Jo.
sé Aboim Ascensão Contreiras,
pelo concelho de Tavira, Dr. -,

Fausto Landeiro, pelo concelho
de Vila do Bispo, Eng." Orlando
Rodrigues, pelo concelho de Vila
Real de Santo António.
-

Activi�ad8S da Casa do Algarve
Foi brilhante a paisagem do Fim

do Ano na Caaa do Algarve. ADg_
tea do início da feata, o ar. Eng'!'
Tenente-Coronel Manuel Aboim
Aacensão Sande Lemoa, Preaiden..

te da Mea� da Aaaembleia Geral,
deu a posse a: Direcção de 1948,
conatituida pelos srs.: Dr. Amadeu
Ferreira d'Almeida, Desembarga­
dor Dr. João Bernardino de Soulla
Carvalho, Profeaaor Escultor João'
Gomea Rebelo Júnior, Joaquim A.

Nunea, João Franciaco Baião Ca..

brita, Bartolomeu Guerreiro, Ma ..,
noel Caetano Guerreíro, Afttónio
Camilo Nascimento e Fernando
Camacho. Terminada a cerimónia,
o lecntor da Caaa anuncioa I aber"
tara do balle com a valaa cRaSa&!
Vermelhas» e outras mtllica. d�
clasle:
Pouco antel da mela-aolts COA

meçaram a aer aervidam aa tradi�
eionais ceiaaj e, 6: meia-noite, aa

humeroaai melas, que enchiam o

elegante salão de featas, estavam.
repletas predominando asaenhorll,
que emprestavam ao ambiente brie
lho a elegância. ,

O champanhe foi a bebida pre..
dilecta da noite, alegrando a selec­
ta aSlliB��ncia, que comea, bebeu
e dançou animadamente at6 de ma'"

drugada.
Com a Feata do Fim do Ano a

Caaa do Algarve marcou maia um

paaao no capítulo das auaa realiza ..

ções, proporcionando lOS leal aó·
cioa momentos de moita alegria fi

boa dilposição.

rer todos 03 estudantes do ensi ..
no oficial e particular, com tra ..

balhos em prosa e verso.

A Secretaria do Colégio for ..
nece o Regulamento do concunQ
a C¡l.\e� o �9li�i��r!
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Propriedade
Vende-se no sitio da. Capeli­

nha, denominado «Cancela das
áhnas».
Dirigir carta a Maria Cândida

Campos, Rna A Bairro Catari­
no, n." i8-LO-Esq.o (Estefânia)
-Lisboa.

CARLÕS PICOITO
ADVOGADO

Ayenlda da Republica, 120 ·122

FA.RO

eOIlIDlt•• em favlr.t às qulll­
tal-f.ir.lt 110 elorit6rio

to lolloll••or e.rmo '.r.1 M á q U i n a s de Escrever

YlilIDII-_llI
Courela, d e n o m i n. a d a « A

Comprida>, no sitio da Asseca.
Está demarcada.
Dirigir' propostas em carta fe­

chada a Alfaro Judice, Largo
Heliodoro Salgado - Portimão.·

Todas as espécies de re­

parações efectuam-se com
a máxima brevidade por

técnico competente

Nesta Redacção
-,

se informa

Rádio Reparadora do Sul
Reparamos e afinamos com demora
mínima todos os tipos de rádios

S�LA DE EXPOSIÇÕES,-OFIC�NA PROPRIA

Avenida da República, n," 49-51-53
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'eâmara Municipal de Ta.vira
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Concurso para o fornecimento de pedra britada

A Câmara Municipal de Tavira faz. público que recebe

propostas em �apel .selado e carta fecha�a até ás 1 5 horas do
dia 20 de Janeiro de 1948, para o fornecimento de 3.300 m:­
tros cubicos de pedra britada a colocar na estrada da Asse-

ca)�lado ocidental.
. ..

Para ser admitido ao concurso é necessário depositar na
Agência da Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência
a importância de 3.. oo�.¡poo, mediante guia pas�ada ,Pela ,S�­
cretaria 'da Câmara Municipal em qualquer diá util, ate as

12 horas do dia do concurso.
-

O deposito definitivo será de 5 o lo sobre o valor da adju-
dicação. ,

'
.

As condições e o caderno de enc.a�gos encontra�·se p�­
tentes na Secretaria da Câmara Municipal todos os dias uteis
das 1 I ás 17 horas.

. . . ..

, A Câmar-a Municipal reserva-se o direito de abrir licita-

ção verbal entre os concorren!es e ainda de não a�j��icar se

assim julgar conveniente aos IDteres�es deste MUnICIpIO.
Tavira, 23 de Dezembro de 1947.

O Presídente da Câmara Municipal·

a) Jorge Ribeiro
,

Cap.

Para quebrar a monotonia das noites invernais
não há nada melhor do -que um bom receptor de

T. S. F.
DIVERTE E INSTRUI

Os mais modernos e afamados receptores de rádio
encontrarão V. Ex.v, para corrente ou baterias.

Vendas a pronto ou a prestações desde Esci 25$00 por semana.

GR1\FElNeLRS
DISCOSoAs últimas novidades D FADOS - GUITARRADAS-MÚSICAS DE DANCA

RBReOINRMes
O fornecedor económico da luz eléctrica nos campos

A. PBEÇOS M6Dl:COS ....
-

----

Agência F. P. R.-Rua Dr. Parreira, iS-TAVIRA
$. -

GRÉMIO DA LAVOURA
de Tavira

Batata-semente:

Prevenimos os lavradores ins­
critos para a compra da batata­
-semente nacional da variedade
«Arran-Banner» de que podem
efectuar desde já o levantamento.
das quantidades 'que lhes fôram
atribuídas. Esses levantamentos
deverão. ser feitos até ao dia IS
do. próximo mês de Janeiro re­

servando-se este Grémio o di­
reito de díspor livremente' das

quantidades que não tenham sido
levantadas até à referida data.
Continua aberta a inscrição

para a batata-semente da varie­
dade «Arran-Banner» de prece­
dência ingleza.

'_ DE'-

RELOfilOS E JOIAS
NA

Ourivesaria J. V.' Mansinho6rand¢ €nciclop�dia
Portugutsa t Brasiltira
Está publicado o fascículo n.?

197 desta incomparável obra de
elucidação cultural e científica,'
que continua a acusar o mesmo

- ritmo de sempre e a mesma pon­
tualidade.
Ornado de muitas gravuras e

acompanhado de duas belas estam­

pas jconográficas sobre D. Miguel
I, este fascículo apresenta-se como

de excepcional importância pelos
assuntos incluidos; tais são os ar­

tigos Miragem, Miranda do Cor­
vo, Miranda do Douro, Miran­
dela, Mirra, Meserere, Miseri·
cordia, Missa, Missal, Missões
relegiosas, Mistério, Mistica,
Misticismo, Mito, Mitologia, Mi­
tose, etc. Mas se os assuntos são

importantes, não menos notãvel é
o elenco de colaboradores chama­
do a tratã-Ios, pois aparece cola­

boração inédita e especial dos
Professores Laranja Coelho, Ba­
rahona Fernandes, Celestino da

Costa. João de Vasconcelos, Torre
de Assunção, Abreu Flganier, Ari­
t6nie Maria Godinho, Rocha Brito,
Peres de Carvalho, Baeta Neves,
Frederico Oom eFernando Cor­
reia, dos Doutores Antônio Sérgio,
Padre Alves Correia, Reis Ribeiro,
Júlio Gonçalves, Pedro Godinho.
Afonso Zúquete, Travassos Valdez.
Correia Lopes, Falcão Machado,
Lyster Franco, e ainda de especia.
listas e técnicos de renome como

Tom's da Fonseca, Eng." Brito
Aranha, Eng.o Bordalo Machad�1
Cardoso Júnior, AIm. Correia Pe­
reira, Machado Faria. Castro Low
pes. Gomes Monteiro, Fernando

Fragoso, Frazão de Vasconcelos,
Cap. Mimoso Serra, Cor. Belicãrlo
Pimenta, Eduardo Moreira, Padre
Miguel de Oliveira, Alexandre
Vieira, C. de Brito Leal, etc. etc.
Em resumo, um número excepcio­
nal numa obra excepcional.
As dificuldades que tolhem as

actividades editoriais não conae­

guem esmorecer a empresa (Edi­
torial Enciclopédia, Ld.", Rua An­
tónio Matia Cardoso, 33, Liaboa)
que, não 16 mantém aa condições
de preço e I.sinatura, como, ain­
da, mantem o seu sistema de pa·
gamentoa luaves, com entrega' de
toda a obra completa no acto de

liquidar a primeira prestação. Estl
facilidade é de conaid�ral', porque
torna pcsslvel aos estudiosos e ern­

ditai a aquisição de uma obra, já
formada por 16 volumes; primoro­
samente encadernados, com mais
de IÔ;OOO páginas de texto, mi­
lhares de gravuras e centenas de

estampas a côres, tudo isto vale­
rizado por uma colaboração espe­
cial. Nenhuma biblioteca. portanto.
áinda a mais modesta, pode dis ..

pensar uma obra tão preciosa de
consulfa e elucidação. sobre os

mais variados assuntos de toda a

história humana.

.

Relojoaria e Ourivesaria,
It G e N e 1\ L V B S "

eMBRCADO l'M[UNICIPAL)
, .

.

TAVIRA

Completo sortido dos mais modernos
Relógios para homens. e· senhoras.

Bnnncial no "POYO 8Igarvlo"

Júlio Sancho
Médloo-RadlOlogista

Raios X • Electroterapia
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Objectos de Ouro e Prata, [oías e
lindos, artigos para brindes, encontram

, V. Ex,", neste estabelecimento.

Rua de Santo Ant6nlo, 32 _1.0

TELEFONE: Consult6rlo e Resld6ncl1368

FARO

ARRENDA·SE GAIA
Vende-se, com rés do chão e

sobrado, na __
Rua Dr. Paio Peres

Correia, n.o i 7.
Quem pretender dirija-se a João
Baptista das Dores-Ta'fir-a.

HORTA-No sitio da Mnrteí­
ra,junto à Estrada Nacional, com
abundancia de água, casas de
habitação, ramada, etc.;
AZENHA-Na Fuzeta, de

seis pares de mós e para moa­

gem de cereais.
Aceitam-se propostas.
Tratar com a proprietária, na

Quinta da Murteira, situada pró­
ximo à Alfandanga-Fuzetat

MeTeR·
Diesel Banford 8 H. P. de

600 R. P. M.
'

Vende ..ge em bom estado po..

dendo ser visto a trabalhar.
Encarnação & C.a- Lagos.

.

achecoJ. •

__-==.:"; TAVIRA
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fábricas de moagem de

Farinha espoada e ramas

r4NlrlC41AD MaDANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das tãbrlcas

I. I. I. 11111
Tenham a consaqração do

. público que o, con,ome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
- er c CEi


